
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 
PRÓ-REITORIA PARA ASSUNTOS DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

 

 

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 
 

CÓDIGO NOME 

N.º DE 

CRÉDITO

S 

CARGA HORÁRIA 

TOTAL 

ENF 923 EPIDEMIOLOGIA SOCIAL 2 30 

STATUS DO COMPONENTE: ELETIVO NÍVEL: MESTRADO / DOUTORADO 

 

EMENTA 

 

Compreensão da Epidemiologia Social. Estudo das ligações e diferenças entre a Epidemiologia Social e Clássica. 

Determinantes sociais dos agravos à saúde no contexto epidemiológico. 

 

OBJETIVOS  

 

Discutir os conceitos de Epidemiologia Social e Determinantes Sociais da Saúde articulados com os processos 

de adoecimento e danos à saúde das coletividades. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

• Introdução a Epidemiologia Social;   

• Fundamentos, conceitos, evolução histórica e campos de aplicação da Epidemiologia Social; 

• Promoção da Saúde, Epidemiologia Social e Determinantes Sociais da Saúde; 

• Modelos conceituais de Determinantes Sociais da Saúde; 

• Interface entre espaço urbano e determinantes da saúde na Epidemiologia Social; 

• Iniquidade, saúde e territorialização na compreensão dos determinantes sociais em saúde; 

• Desigualdades sociais em saúde e injustiça social; 

• Epidemiologia dos agravos relacionados com o adoecimento mental;  

• Indicadores demográficos, socioeconômicos e de saúde; 

• O modelo de atenção às condições crônicas (MACC) e as intervenções de promoção da saúde e de prevenção 

das condições de saúde – Níveis 1 e 2 do MACC; 

• As mudanças na clínica e na gestão da Estratégia Saúde da Família – Níveis 3, 4 e 5 do MACC. 

 

MÉTODO DE AVALIAÇÃO 

 
• Assiduidade; 

• Participação em sala de aula e nas discussões; 

• Desempenho nos seminários: domínio do conteúdo, interação com os demais discentes e inovação na forma de 

apresentação (adotar metodologias ativas); 

• Qualidade da resenha crítica individual realizada pelo grupo expectador; 

• Entrega de trabalho escrito em formato de artigo científico.  
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